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As agitaçrVa* intestinais de que está 

sendo victima a Republica Oriental, 

vfio aos poucis refluindo-so na nossa 

tranquillidade, pondo-nos de appre-

hen>ões e íobresaltns, sobre a ori­

gem e desenlace de futuros aconte­
cimentos. 

Não è ignorada a< constantes lu 

ias em que AO acham <*s rtopublica* 

tio Prata, j& nâo fallandò da* do 
l*aci;ico. 

Si bem que sondo um povo latino, 

•<•> temperamento irrequieto e gabo] > 

i\ã Hespanha, pr*pondera, causando 
perturbações no SPU seio em detri 

monto As V'-z<v« Hos povos vizinho.*, 

que ficam na contingência de se pre 

venirem contra a* explosões ousadas 

•a aventureira», e á* vezes na ati 

tude do reacçíto vialoQta e enérgica. 

Para aorroborar o allegado acom­

panhe-se a hiütotia do vinte anuo* 

para ei, o falte a nossa pátria ter.-* 
qUA lançar mfto d u m«did*« (íiplo-

maticas, do auxilio dns arma«, em 

d^affrontn à* repubWca* platinas, 

saturada* dn i «tante para 

tudo quan nríssa ni­

ca *v 

Nilo ò desconhecida a int?rforcn 

cia manifesta e o preMigio injonto* 

tavel ií9 que goza o g«noral D. M a 

limo Santos na política oriental 

presidente da republica, sonbe conso­

lidar- se no gui c.irgo, resi;tindo 0 

tr nrnphando contra .os ataques op-
posicioni<ta« ; general em chefe das 

f»rças de t̂ rra. e mar, captivoa o 

elemento mlitrr do paié, destituin­

do a todo aqualle que nâo quizesse 

satisfazer os setis caprichos ,- de modo 

que patenteiou-se Urine o pujante, 

creando uma posição mais absoluta 

e autocratn, como czar, nos desti­

nos da republica, a ponto tal de 

eleger o próprio presidente, seu sua-

cessor, perante quem exerce toda a 

intervenção e influencia. 

Desde entiío appareceram as reac-

ções naturaes. Arredondo, general 

emigrado, collocando-se á frente de 

mil homens, invade á repuelica, ati-

rando-a aos braços da guerra civil, 

preparando-a para derrubar a polí­

tica de lautos. 

Com estes factos a integridade d« 
Império esta ameaçada, o para o quo 

eom certeza, nao foi tndifferente n 

rop^lilica Argentina, em cujo terri­

tório residia o general invasor, e A 

cujo serviço se achava-

DosnlTxcta a tudo quanto ô brazi 

leiro, aquoll.a ropuMici mostra m 

seu procedimento as provocações bel-
l cosa*̂ , não procurando chibir.quao-

to pó 1 o e leve, facio- -jiie lhe MLO 

indiferentes, mas, grav-ta para o Im­

pério. 

Biista acompanhar-se o mivimon-

r,n d'esses acoatecimeptos para ver 

•pie, infelizmente, talvez piro. 

uçft» dVll-s, consista uma g 
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MODO DO ABASTKCIMKNTO D'AGUA 

tstitdos preleminares pelo dr. A . í\ Pau*. 
Sonsa, engenheiro civil, 

(Continuação) 

Tomando em consideração a*s con-

4IÇ0ÍS econômicas da municipalidade 

de Ytú, as circumstancias de haver 

alli grande numero das melhores ca­

sas de-habitadas, pelo fado de residi­

rem seus proprietários a maior parle 

d) te npo em suas fazendas; u m a nu-

fcoroaa população necessitada de boa 

água,mas talvez sem os recursos ne-

cesstrios para construir e manter a* 

dirivaçõe.s particulares, nâo hesito em 

propor o abastecimento constante 

par meio de chafarizes coliocades 

nos logares mais conveniente* da 

áidade o que ió forneçam água quan­

do o consumidor manobre uma tor­

neira apropriada, atim do nSo haver 

esperdicío de água. Por esto modo, 

• duspeza com a distribuição interna 

d'agua ficaru' reduzida ao mínimo e 

todos os habitantes terão na proxi­

midade de suas ca=as abundante fnn 

te , que lhe fornecera' água a qual­

quer hora. 

Nilo se terá' assim conseguido o 

elhor, mas esta solução parece-me 

nica compatível coin as condiçCe* 

nomícas da municipí-.lidado, e qu^ 

alijara* no entre.tafltQ IIiQ gfajldfl 
eÍNforaríeitto p-r 

Tendo ja* externi 

IraçOes a vários 

indo qUe ellas eram íceita-', toda-

• consiiLT^ções que seguem-se se 

o o fornecimento d'agua de Yíu' 

IRrâo baseadas sobro a hypothose de 

um abastecimento constante permeio 

Campi-wLs 20doFovorciro do ISSO.—linear- lÍG chafarizes collocadjs em lugares 

A b a s t e c i m e n t o tl'fts:iWI 

r*»g\do do examinur a questão do abasteci­
mento d'ugua da eidiido Ae Ylú o dnv pare­
cer à rf?spoito, passo á PXpôr os resultados á 
que cheguei do OÍÍIKIO pretemiuar que fiz da-
rauto o mez doJ.iueiroo princípios dfe.«te. 

c o n v e n i e n t e m e n t e escolhido?. 

QUANTIDADE DWGÜÀ 
Para uso interno e externo d** ho-

raem 20 litros de água por dia ó g? 

MA~. ^.^LWIV^&JBT: 

mia yejo que nüo meapreci*, g á 

•—Quem tem uma figura cono aqi olla nKo 
podo mentir, dÍ3»é eorusiíro Jorgo Ko and. 

—líons dia<, mou capitAo, exaUoiou Frede­
rico. Choquei Urdo, pn r»jo. C o m bdítftilte. 
luas qu»ndo nfio «^ trui «OUÀO as porn««.., 

—lJ'onde \Qm ! p r^untou a<por»inontc o 
«apitSi. 

— D o Vé*iaot, na vôrdade ! K* uma histo­
ria... ImAyine qno a^ormoci n«> trem... ó im­
perdoável, máa deitet-me t*rd*9 pita nonto o 
«ntava eom tom rio. De repente, r/»jo f;rií;i-
low : ílhatou, Chutou ! E»fr-go ON olho* u 
luolln, sábia do trem ; cpòrav-i eucontrar oi 
mo«4s n« oi-t-çáo. MarcfeHa di*»e-nio hoiitom 
<iue nlii so acharia, com a sua m.lo, a <ua 
n «na profesaora, e ai M U S ami^a*. Olho 
ll5o T*»jo ninguém. A vista tfitlo julguei tor-
nip enganado p^ttíande que todo* •-.tirô sem 
n:^ estação do Ve^inet, quo esta, Uo perto de 
Fiín^s.cdrno a estação de Ghatou,o nain ruaii 
pan^ar entrei de noro no trem que angu ia, 
*>iorr«t>d«de ptt«sagi>iro%. Notai, atiCInleu, 

—Depois, eliPguei no Vesüiet, natur**lmen- — N l n 
t«. Ahi nny,< decepção; niugüem UM plaia^ro/undameote Rntipithieo.EaconlP.i-n 
lorm.i A TiiUdiitu nao podia seguir maUjelle poucaa rez^s, felî ineatP, porque o UVHI 
par, dianto, polo o qu,- resolvi descer. 0 bi- primeiro desaforoIHIQ me diriirirtoe«bofetMO 
Ihetoiro nao queria me deixar passar, porque —Acoa*elho-to quo não esbofcteies a nin-
0 meu buhote era para Chafcou, o tive que^uem, disse friamonte o capitão, nao entra-
pagar 0 0 x ^ - 0 ; eibnfoun-ine de correr ejrias maia om easa do sonlior de Muire se 
nao cacontr.-i as moças, tíem feito, ietj ser- insulta soa a um dos seus amigos 
ura do licru-o para^ão donnii nn; tn.ns. - O U do SPUS amigos !.. .li^coat vao •* 
o capi.ao escutara es^a narração com mui-ícasa d'olls,porque ê do sua força no vrhi<t e<ti-

ta Rttcnçáo, nfio so alteraiido. Traçara «im*m«ndo tel-o como pnreoiro.raftselle bem «aba 
plano doqnal nao «o tiaha desviado, qnorialquom Q O T s;oi dedeLwcoat.Vae^disor ait ouo 
que Frederico acabasne tot-Imento coin asleile diverte a senhora de Muire.., eu vos re<-
jíuas pxplicaçfiea,par4 mbilamento annunciar- p mderei que Marcetla tom horror d'elle o ROM 
lh«a morto trágica dtseqhora da Muirp. |da mesma opinião. Mài a prepoaito da^ 

umjaia Ra 1 teria procedido táo bom. Mui- moças porque as não acoinpanhaslois ? Q U T O 
tobetn,dntgo ello sem ae alter.i-. Wa« porque erer qn«jn«t, preferistois a companhia dTesto* 
no síihir da Citação nffo tomado o caminho duus telho* a das m o ç m 
que ovadiroctamonte ô Krones ? j Se não livessoi chocado, rn os ia acorana-

-(fiomprobendo que isto vus admirais, ma« nhar até Chatea. F a l a v a m ateu «.peito. 
esjueei.mo d0 dizor, qrn^ do trem, ao passar _ K SlIpponho que não fall-.na.u bem. 
por e.ta ca.nmna. vi 6 SOnhor de Muire, SIU -üm d'ell0S d,7.ia que tinhas perdido vinte 
« h a os covidados onüleirados ao longo da mil fran oos e m u m a casa de jogo. 
earoa. rirei ate o meu ehapoo, poróm oau - Q u e m vos dí«e isto, foi Lincoat, com 

Í"V . . cârteza. Ali! o patifo, mepag«rá,d«r-lhe-nei 
--Tute enganas, alguém te viu, 0gosto íte se oecupar cora « minha vida. 
—IU ' % — E n t à o ò verdado que jogastese que per-

MnieolJa. do^tc, o m u m noulo u m a s o m m a que ro-
—urvia ter rirlr... 0 olla vao caco »r qw.,n- pr6 tenta, so nao m e ongano a quinta p.rte 

40 lnd contar ,1 minna odyasaéa. Piquei fu-Jda tua feftuna. . 
noso quando a avisei. Tive vontade de gri- Fiedorico onrubocou, porira i nmodi 
u r : daejhor^Pnhar chefe mandai parar !,.s|mento coofosfOn. 
ou de saltar do trote andando ; tive medo do — N u verdade capilao, -uinea menti na mi 
nmculo... o também He quebrar o poseoço. n h a vida, «nao é cp-uvosco quo farei a pri-

lolo o quo as moças Hcaram runçadas de moira vez. E* exato que fui a r r a < M o , fui no 
esperar c foram emoora para o casfellü ? club quo não ò senSo um:* oa.«a de jogo, Ti-

U capuao ro-ponden por u m signal afflr-Jnha o dentro snoi-maüc ôomprar u m cavallo 
ojativo, e eolloeou-an de mudo a esconder o de duzentos tutzes quo vi outro dia no T.i-
OQÍ V P d e M A r cols, u m a p-uça ríe wqg.ie que ttersall.., o sabia que para Uto nào tinha 
relle.;t.a pelo sol. recursos... yode .0 n«o .sou criterioso í... l\>«s 

-AqnoUos sonho-P« qur IA vrm, não que - bem foi o mpu p-iterio qufl pérden-me...dis*e 
rem jantar » o m n o s c o ? B bom não tr* f ojsofeomigo ono arriscando alirune Luizes podi 
snpp.rur cura Ofí sou. ares arUtecraMíni.. g nhar ,,, ra sati fn/, r esta phantasin «om 
prim-ip.,lmento o ri<coirdii dê Liseoat.que^o do^falca-f » capital ..e... sa^ois o reto. Ah 
parece com u m a veiua borbelptt. más vos juro quo o licçâo foi boa. Soumuito 

-leqa por aca^o algum rnodvo An qneix\i!caipora o m e arruinaria e m s-us mozoí 
• mtra ello ? pergunton .\nrgo q 

at> 

IO nao . 1 o p.v& (> capitão nâo poui'o deixar do sorrir-ee 

c *iî ü';a. U m rapa/ quo contestava tão fr* 
con-

•anca-

ralmente considerado córrtrt ^rtanhda-

de süíficiento ; mas, n*arn ãfasteci-

m o n t o d'agua náo se porte ter unícá 

e exclusivamente c m vista a q à a n t í -

rtatle d*agun para esses rnístores. K ( 

necessário prover tal qnantidada qtü« 

hati-f-iça a*8 neces-fidadee da hygio-

ne publica e particular e da? fó* 
dastríis qne possam exUtir. 

Conforme o sr. C. d»* Fr.-ycin^t. 

00 seu valíosisçímo livro —Príncipes 

de rassainimntent dos villes— o 

Rankine—Civil Engíneering—e mui­

tos outros especialistas, todas as ne-

cespidddes publicas e particulares, 

taes c o m o lavagem 'Io esg >tos, irri­

gação das ruas e patepa, etc , se­

riam sati«f-*it»? c o m u m fjrnecímen-

to de 100 litro* por d u e for habi­

tante ; comqitanlo o desidoratum tli 

todos soja estabelecer u m abasteci­

mento que attinja o m e < m o pa<sa 

aiém do n u m e r o de 200 litros pm dia 

o por hnbítant"1. T o m a n d o este n u m e ­

ro do 100 litros por d u e por habi­

tante c^mo ba*e e assumindo para a 
cidade de Ytu, u m a popuíaçio de 

5.000 habitante0, ge vê qae o abas­

tecimento deveria cer de 500 000 

litros diário* oa de 5(S litro-; por »o-

jjuadtx Ma», considerando-se que o 

abastegiménto d'agui e m í'tú nao 

terá1 de servir para as lavagens de 

e->gotu«t, qne para tu oi toa misteres a 

I içAflteontit»uira' a usar 
1 g n a s Ac-

|tn forneci 

<^oa e por 

^uíficiento. 

O actual abastecimento de S. Pau­

lo pela C o m p a n h i a Cantareira e É+-

í(Otoi n3o é maior qu> eete que pro­

ponho para Ylú. e que corre^pondeia 

1 400 000 litros por dia ou a 6[6 por 
s-pgundo. 

Outras eensideraçcías podem nos 

levar a determinar a quintidada de 

;?gua que a cidade do Vtú precisara. 

manlo suas faRw não polia sor autor do um 
•••rime abominável* 
-—Peyo que não digafc nadaailarcellíi.iTior • 

teria rl0 ve gonha, 
•—Merecorias quo (taase uma denuncia a 

olla e alô ao senhor do -Muire, disso o Cupüão* 
niás isto nlo façô  mas outro-; o podem faiw. 
Nào iungiu ;s m porig-iis qrio cr>rrô . O Jogar 
6 impróprio para mostrar tal qnal ella <?oja. 
\ oito a Kr.ino-t, queroí mo acoinp.tiilnr ? 
Ah ! bom qne de*ojo R^tou anoio^o par* 

ver Mnrcella. Tenho muitas cou^a^ \ ar» con­
tar, que uSo soi por onde principiarei. Bafo­
ro quo a moza ô toja ao lido d elK. K eu* 
tretAiito a ultima VOÍ collocaram-me ontre a 
protbuora o ama velha paronta da senhora 
Io Miiiro. 
O cnpitSo (oinnu o br-ço do F.p.Ioiiro para 

impodiUo de voltnr, diriyindo-i© p ir* o ea«-
t -«lio. 

—N.To «ei o que trn» a sonhors de Muire 
contra m i m , du>o Frodoriro. Outr'orA uto era 
muito amável pura comigo ; dcpnis quo ap(>a-
recau a qurtüío do casamento c o m su« filha* 
maltrata-me... 
— Moivobi i^to. e to ia perguntar a razSe. 
— Vos juro quo nSo soi. Aprccio-a ba<-

tante, o procuro compre lh-> manifestar a 
roinhi Mtiu»^ eatlauçGes Nadj i*AÍtf fa<;u. 

—li' exquiíito. 
— K até incorurtrelionuivcl. N"t»i quo sa 

n;.s aniamoa, Mtreella > eu, a cau«a f->i a 
senhora do Muire. Quando m o u pnf era virox 

e U v a roíiRt.tntomonio na caia d'.-Ha. D&pnia 
•\:i morto de m o u pre o a>inhor do Muiru foi 
o nioil tu'or, o ora mndoaaa que tinha m e 
buscar 110 lrceo, e pairara a>* feriap a brin­
car COMI Marcai Ia. Kl Ia c ronco», C H *t fingi a 
mfnha maioridnda, o continuei do i.-osmo 
mod« 11a caia. Aconlpcou <> que devia acon* 
tocor. Apaiionei-me por Marcolla, e tivo a 
felicidade do atrradar, beu pao noa animava» 
doolar9Í*inr colln não m e disso nfio. D u o - m « 
o espaço de u m nnno para o conmnfimonl* 
detlnitivo. Doada o*6a occnsiTio a condes»» 
m u d o u do modas para eomigo. K u lhe era 
aà?jnda\el remo prolfgido.., c acredite qHe 
*lla nao ni© quof paru g e m o . k / 
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Essas Ô3O as seguintes ;—Sí s> esta­

belecei nas ruas do Com márcio e 

•Palma cinco chafarizes em cada 

orna d'ellas, quatro ua rua Direita e 

ires em cada uma das ruas de Santa 

Ritla e do Patrocínio, e mais nu* 

doia chafarizes em outros pontos, ao 

todo vinte e dois chafarizes publicou 

o mais, se se fornecer a cada um do 

ccllegios a quantidade de água c r 

respoudento à de um chafariz, e em 

fim, se a Santa Casa de Misericor 

dia e o paço da Câmara municipal fe 

•rena ambos abastecidos por quanli 

d«de de água correspondente a de 

'ura chafariz, então verifî a-so fácil 

mente quo to los os pontos principaes 

da cidade ser3o sijífioient.einerjtG íbi« 

t.cidos. N'esías condíçôTes. téráreî  

,';o todo'25 chafarizes. Ora, a açqui 

>iç4o d*agua realî a-se geralmente a 

"c-rlas horas da manha e da tarde, e 

-dmittindo se que o s chafarizes 

funccionem sem interrupção duran 

le quatro horas do dia, duas pela 

íninhít o duas á tarde, ter so-hà 

...imittido o máximo de fornecimento 

uHe elles terão na realidade dei fazer. 

Kas grandes cidades, aonde o accu-

m »i Io de pessoai nas torneiras é 

grande, tem se verificado que um 

chafariz funcciona bem fornecendo 

vim litro de água por segundo, ou 

Õ i litros ou 3 barris por minuto. 

R-VtK quantidade è desnecessária nas 

peqnena* cidades e creio qne u n 

fornecimento de 40 litros ou 2 bar 

iis ;.or minuto será mais que snffi-

•cií»nte paaa atteader <x'6 necessidades 

da Y u. 

(Continua.) 

Graveis irre^iiI;iri<l;uloH | Silo lfr*ry g;uasn»ú 

J<u»Ó Le&< , estíripturarío liftjPor ordem du ministro da agricultura veio aS» 
('«ml» u l U m u m e n U u.*raoxaniinar a oarogar&o 

\ Gra^ 
!°S u sr. 

fterà c r i m e ? 
lia 5 armo* inuia o(i menos foi oncontradí 

U'IIII poijo da cidade do Cüpivary» umiodi- ,, 
vi.luo wftugvei, que fora mu.to limpo mor,- lhesouraru da Fazenda de b. Paulo, 
dm- aNiatacidadã, conbocido por Chieo M m - publicou um folheto, dando queixa 
linoiro. I 
.Segando aoa ennaUfoi encontrado, naa áA escripluracao u'aq Uella rapnrti-
numoditcoen do poeo o chapoo da victirna,1 _ . i . 
tendo eítà nivoraí, fraturas \io ci-an**, jcíX°. !),,r o n ; )" SG d l z <JUe a «acripm-
St»ria prudente quo o dr. chiíf) do poRèia ração do urphaõs, do* pecúlios o ma-

ordenasso a autoridade local a abertura de^nunfíssões e"sTlò por* «fl fazer desde dÍ'gAçÍo~po7'vYyõr'Y£ict^ 

•o no Mogr-iuassú, oengauheiro Alburtjuwr-
quv que esta encampado da do*ob*trueçào do 
noParoahyba,oí(i Piauhy.Km relatório aquelle 
profissional, declarou quo o« melhoramento* 
HÜO do harmonia com as idóas modernas, re-
pranent.indo obras de rordadoiro valor scion-
tifico na, engenharia. Como f+o 8i.be, a nave-

U M inquehto para verificar rafcouve eu nao pFimeir© dia ; quo as o i i U d i A L 
assassinato. (*• i í o , i 

ÍTandega do Santos o r|o correio a m * 

da não foram liquidada* ; qüe eXÍa* 

[id-.tem mil e quinhentos axercicto« P'>r 
tliía e m nossa sociedade, mijo n «no por o m j t o m u r e m -so c o n t a * ,' q u e 09 pi O c e S 
n ã o p o d e m o s declinar, reeebeu u m tolegrto-J^, fle m,J|() <Vi|li() e u a v , h;i iUlll09 

ido premiu-"] , , 
'paralv^ados 

ma, hontoin couimunieundo ter 

gaçao pi 
Porto-K< orto-Korroira a IWto-Aiuural, na extensão 
do 35 kilornolro*. D o i'orio-Amaral ao Pula-
dor ua oiton-ão de 15 kílornetro<,i>or U n c h . m 
do vnríjãn, até que MO ultino» a deeobstrndto 
e canaliiAçá'» que «o a;h.irn e m andamento,nu 
corredeira da ttveamurça ; projectando-ao 
obras no Salto de 8, liartholumiu. 

T u d o terminado dá unia navegação fluvial 
de 'iOb kilumotros do l'o;'to-Fori-eira. 

E*te g r a n h commettiniânto dev c-*ea c o m -

do com a sorte grande da loteria da Ho-qiu- V"' ,l,.1,»ill,,n PeJ° desappar^cnnOílt* 

a ha', cuo oquívuio a 1:000$ da nosta mueda.lde documen_to«: qiw hi trestént ativa» 

[do esoripturação, a primeira ái lB4ajl»trtiialfaalí«ta e a iniciativa e emprehon-

llovimoiiii.o <lo t r o p - i a a 186Í) sobre receita e despeza ; k.<tún«toíU a«u digao pro.ideuta. 

Couatu que o goveruo imperial, at-jaegunda àe 1870 a 1876, sòmentpl 

tendendo ã sítu icão anorm ti do Es- receita, o a terceira de 1882 a 188 í, I n c o m l l o 

com intervallo*, U o u n a s o notas ai h m Huenoa-Ayres deu se ani ter-

lápis. S. Exc. attendondoô aU-gad)il.rJTe! 

pelo quoixoso expedio termina nla­

mente ordens ao Inspeotor, para por 

em dia a escripturaçfco filha da ín-' 

cúria injustificável. 

tado Oriental e á da respectiva fron 

teira c o m o Império, resolveu con­

centrar na linha do Urugjay todos 
i os corpo do pxorcito de guarníçào n; 

provincia do Rio Grande do Sul e os 

corpos da guarda nacional que forem 

necessários. 

liNses corpos firmarão duas divi- TJm medi io^roforia a u m collog-a^o precea-

gi das Oatalnat. ardendo a muita» 

morcadori?*, o materUi inflamaveia 

o prejuilo pro­

pagando o i ncandío. 

Avali<1o-ae os damnos e m 3 milhCfeii 

A causa ignora-se se fi í c a m a l o a 

•<5»3 de observação, sob o eommandò}!? ^ p r ^ a d o em utv.a operaçfio difficil 
. . . i i i w tinha elloctuado. 

e m chefe do marechal de campo Ma. 

uo criminosa 

FáCTOS 

m 
Jury 

Ins!.illou-çe no dia 30 á? 10 hora» da ina-
Tiíiâ, » primeira aessâo judi< iaria da comarca, 
w l ) u presidoncÍA Jo o x m o sr.dr.jdiz dtí direi 

ín.ido D a b n e y do Avollar Rrotero, ser-

noel Üeod ro da Fonseca. 

As duas d.visões serão c o m m a n d a -

das pelos brigadeiros Antônio Enéas 

Gustavo Galvão e JOSJ Ângelo dê 

Moraes Rego, qu<> partirão para o Rio 

Grande do Sul no primeiro p*-

queto 

Durante a narração o eollega tirou o cha-
poo « c o m e ç o u a resaiungar pa!avr«a e m voz 
baixa. 

— Q u etítá<Ttu a mastigar ? perguntou o ou­
tro. 
— rtoio polü alma do defunto. 

Colonização 
Fundou-se f>m S. P^ulo u m a socie 

Por ordem do Ministério da Gnnrra d:\de. do colonização 

s-guiraõ hoje para a mesma provin- Renuidos, hontem os ans. Conde d» 

cia todas as praça- addidas aos cor- Xres R ; o S B»rS) de Parnahybi. Con-

po« da guarniçflto da corte afim de fIe ̂  j l à Viscon le do Pinhal, Barão 

de Tatuby, BarSo do Aiaraquara, 

Jo»é Guedes de Souza, dr. alartinho 

A ala esquerda do batalhão de p r a ( j 0 Júnior, dr. Augusto Queiroz. 

engenheiros qn» ali se acha, s M ^ j ^ F r a n c H c o Queiroz, dr. Lope« *'ha-

completadacom p r a ç w d a aia direi* r4S f dr. José Queiroz, dr. Elias Cha • 

que está na corte. Ves, dr. Raphael de Barro a. 

Lyceoa 
O presidente de Minaa fundou «na Our«-

I'r- to, uma «oeieaade de arti-ta e iuaBfurau 
um ljceo d» arte» o eííieiof. 

Entrnrin «Io dinheiro 
O Hnfjlish Bank, roeeb-u, de MonUfíd é» 

pelo yapor inglez Hevelius, 5.000 librai a ra 
oure, 
O mesmo banco reeeban, de Pernambae o 

pelo paquvte inglez Neva, a quantia d 
150:000^000, om nota« do Teaouro Naeioaa 1 

serem incorporadas aos da provin 

cia. 

dr. Cin-

• ü r o soiicitaflOH 

0 cargo no impodiinooío doeno-Tjç 

Atrazo' 
jeinato, Béoi feto Barbosa, L u i i Q n o 

roí e Antooifi Qu< í lo {u , 

S^CCáO LIV8E 
Carapuça 

CÍ*í'ffon no diaMft o oxoresso da C o m p a n h i a J - - n,. 
Seta F e r r o i r a ^ , áç d u a s horas,provoaitn- a 

Foi i^-o^entado u m *ó proeesBO prep rado 
f »n ijuo era a autora justiça e réns Luiz A a -
1o; io P. 'Iro/.p e o «eu escravo Feli^bioo. 
Proc dond-.-so a c h a m a d a compareceram 33 
jnrwiJo», polo o quo o*pro>Ídento do tribunal 

Tfflijo ua machiua. 

Imprensa 

H m do imrúíluzir ímmigrantes 

^pvincia, sob as seguintes bi^es: 

| D Nao jorcobsr lucro de um 

Quo peaaa 
pa do f*»*ro 
jt utilidade 
nha ! Qo? poéc 

Itoceb^mos o n. i do Sertanejo, do rmaÜi ronl 
propriotano e redactor Augusto Piedade. £\o ce r intermediária entre lavrado-
Í30:n escripto o redeürulo, o Sertanejo («m; , ^ . • • , J 

e indu^riae1* para acquisíçao ae por fim roproS">ntar o advogar os interrsse1*! 
da zona ^o sul da provincb'- Colono*. i«v- rju- recorrera urua Mipplemnntar, aos-

pondot*ds a seasSo por meia hora.Findo o tem-: 
po marcado fei foUa aovamente a chamada,! ^"datjdo ao colle^, devamos a m-norSÓ se fundará depois que a A««. m-
Bfrfrf. « tribunal constituído com 36 jura- P«?P?i?™e na aua carreira, agradacouda a-Di6il v o t f i r 0 a Ug u i e o*o do auxilio ac 
•do- oporunto com numero legal I^ÍJSSIÍ tambom visitado pelo Xonitor*"*1' «« 70$000 para 100$. rostiLui ndo 

Polo pre«deDtedotMbn_n.J ^ ^ ^ « ' ' ^ U ^ i ^ í r o , importante orgJ do R„l da a província o que faltar para com 
: pletar a q u e l l a q u a n t i a . 

«tta^a.9. 

tjuo aiíoiidondo a falta do patriotismo por 
partg rU a^gnns cidadSo,, n%> compareeend1 província do Minas, ond« so encontrfto art,-
srmc.j,.:! h«t.ncativaá so%Sea «o jury, o* «os-m*ffistr.aIiMate eícnptoí e m dofeza do 
«tuiiivn em 20:000$, dando c o m tado o praj» « « n i e i p w e doí seua iDtereaaef, que repro-
de 15 di;i**jjai-A apro-jentaiom quaesqner re 

fir.n-rlnido-so O sorteio, ficou o 1 ribunat 
*on lííuid ) do seguinte m o d o pólos culadão-* 
,ju •AÕDJ ÉI.I senhora* : José de V.-ísconcellos 
d•• Alneiia Frade, Gildino D o oingues do 
í.íinaií.. .Joio tle Almeida Prado Jor.,^Iosé^ 

O 

Mntric»l:i <Io e s o r a v ) 8 
Começou hontom em todo o império a non 
matricula do oser.ivô . ordenada polo dacrê-

pl"OSi<t©nte il'.i 5>J*o- jto de 28 deStítembro do anuo pastado. 
VãllCÜít i O prazo para o encerramento da matricula 

As folha, da capital, a eXCepça^ * J ° U . m amin< f
dGven,do ell., portanto rst.r 

i m • i i Icoucluidí impretenvolmente a 30 do Março 
do orjram oíficnl, dizem qua 3. excjd,-, anno próximo futuro. Intoniu \npaiicio de Almeida Garrott, Joíojo RT. conselheiro Jofto Alfredo, dovej Todos os escravos quo ate 

a^Q!forem matriculados, »crào condesiradoa 
para tomar ^ r J P a r a t o d o s 0 i dFftlt0S' 

taidar Frantriíi*» vieira djj Gftmpoa Vunno, Jô è Ba-j$a|jjf r]^ capital 0 mais 
züio do Va,concello3 Bento huó do Andrade, m „ j a d ü a dVste ín^z 
peliv*!!'" ' iiuipos de Almeida, Bem umoi Cons-j 
L.m-ido Aiimidu Coelho, Ja«é Custodio Lome, ,e n a s R^Õos preparatórias do b»-
josó MariiiM <la Fonseca Mello e Jtsó Al- nado. 
v.r̂ - di C-iijcoição Lebo. 
])'•]> .;s do hvTgom débitos, ̂ ue KO prolon-j C o m p r n 

E-OII até .ín ̂ scnreoor recolheu-se o conselho! . / - . , • -.r 
I i . i»- «J« ' u i ̂„ c A .̂ ..l A Uoipanuia Ytuana, eom-o-on por oito-, 
a »;I.i >•' crota, d undo voltou hor.ia depois* r. i • • ,• L- 'r»r.»n n U / i n , .,. f ,,.,, i í , i .. 

contos e tantos coutos do reis, a Lompjiihia g o z o p l e n o L U S tac.l ld.'laO< 

essa data não 
iVres 

ASncr«i3>:a 

I;aíleGeu, no dia 14. om 3 Paulo, 

c>m 122 anncs, Maria Frincisca LJi 

ros. Nos seu^ uUimo-í dias esteve ifo 

j-.'-p:>ri!i nd•• Áo^ nuiftito.s negativamente. 
0>- ro» toram ftbáolvidoe por u n a n i m í d a d o , H u ^ i a l P-«l»Ma, q«o tem 

,>,, ,of.,y< ' (gaçâo _a vapor nos n o s f 
O pAsM^flfií* do triluin?!, declarou encor*| 

•1'ada a pri:i;oiiJ âOS^ào,'Msioívendo o tribunal.] C o l I O j Ç Ê O 
A 12 do corrente m e z 

"'roce s ã o í*í«»to fa funecionar as aulas do 
Unir •; -M: julgamento no dia 27 do m , p.i . 

o réu -h ••'* Cinto do ÁKneida Junioi-, indig: 

t:i «) Ü> fll' 

I. ir £ O 4 
|t> ('MininrKi 

oníki i 1 
noutada a navo-juma agulha 

'iiMcicabae Tioté.>Jumonte. 
cozendo o aüd \n-\ 

I-oi aaiiírcioíioda 
comoçasoj q,on<i0 p, eTC- 0 piesídeDte da província 

as a u l a s d o Coligai o'a pre entalo o m seu relatório u m p^ojecto par i 
e m N o v a P f í b u r g o , irn-|,,,v':i,lta,n0lll° ^Lls eartaa ralativaa â explora-

L mronço Rossi, 

do e distineto sacerd 

muito ill iMtra 

te. 

p a - j 0 preaideiite P despender até 5Q:000$, ela­
borando a loi que fui sanecionada. 

S.HO dignos dn applauaea os nossos ropre-
senlimtes quo mostrarão fraudo patriotismo 

porwl"'a.t.b.laoi«nento de "•dac.-pafpíoM^TSS^ 
I-;KII O S debato.í, depuzeram treze çíío, n o q u a l é direotor o r v m 

(«'miuibiu ; iraraensa era a roaltfdS-O' q9<*,r|r'e r -"*•*--'* T^„..: . :*„ :M...J 
inr:n!:ni o recinto d otribunal, teudo dui'ado 
« »t-^n Sí2 liorap. 
As'-) bofvs o moia de domingo foi Hda a] 

K r rnra B W que e réu era condemnado nasl G r a n < l e o n c h e n t e 
pei a> d - ifíd*: porpetuas, isto ó, no aft, 27l| Hontom, á meia-noute, cahio uo Salte» uma 
i .i i-vA. crirb. î ráu médio ea 12 l^*/0 sobre grande temperado, Csusta-no« que causou 
'" ! •"' ronijurt), línimonso-í estrago-*, chegando o ri-» .lundi.ihylo g o v e r n o i u c u 

I o;i<lo do Ivío a falibilidade d© espirito a transboular, ifl.ig-jrido a fretfii»zia, soirren- \ ) m e i l to d 
1M.II -.I ». o vefedict de ̂ 8 .io ra. p. do jury do a esUçfto muito, a pooío do toleifrauio O S O ' , U Q E , 
d, «ai!.|.iiiB*,k«i™áiioaiiaiioeWafe,a«iiM-'podertriibalhar-a hora e m que e s c r e v e m o s ! 1 8 8 5 ' c o n c l u i u a s e g u n d a p a n e d o s 

O sr. Dr. Ferreira Viantia, a quem 

•ibiu de fizer o rtgu-

àinento da 1 »i de 2S de «etombro de 

tio i,:r5... jiid-eiüriaa o aos seus rejpTe«entaa- sabemp» quo- morreram algumas galliuha«.í
Rr3 

\t . ftníman^-a a reagir contra elementos leítõoa. etc. íiüO 

n>i 'ir á homanidade, 
V prô s IOM pari non jnljimento. 

regulamento, que 
governo. 

foi untrega* 

d"-ar^uee do;truÍçffo, o* compellindo a uaii 

, dando provaa^e uma licfiSo] Com o tihilo-0 Provinciano ,devP.á| P r o f l d o n t o «Io p r o v í n c i a 
apparoeer a 7 do Abril proximo.fím S.Paulo] Foi nomeado presidente da proporia de 
nm nova jornal polilioo de que # i'nnd«dor O Miua* fíeraen, o rtyzòmbargador Francisco de 

A q u e m tocar 

Bentt de Toledo. Tpm por meio da im­
prensa padlr ao* sea« d«\raoree o obseqoio 
de satisfazerem B C U S debitoe. 

Para que ninçu e m allegne exigência de» 
*n& parte faz scicute que bilhete de loteri.\ 
nâo é genoro do primeira necetssidad para 
ser comprado á prazo... 

Portanto, meditem ósseos devedores e en­
trem coro a importância do sen$ dobüog. 

baetaro t a m b é m qno ae>,eit"a notas estra-a-
laa e m pagamento de bilhete*, unia vez quo 
o poa*a rerificar serem verdadeira*. 3 

Itú, 19 do Mnrço de 1686. 
B. Dl ToLEOrt. 

•csa™ J^^MM 

SS;TA£S 

î r, dr. Marlim Fi-dneisco / (Faria Lemos. 

0 tenente Joaquim Clemoníe da Silra, 

rice-preMdente da Câmara M u n i ­

cipal desta cidade de Vtü, etc. 

Paz saber a todos os que o presen­

te edital virem quet pelo exmo. G o ­

verno ProTiuctal foi dirigiik à C a m a -

a viiiaicipal desta cidads a circular 

cio teor seguinte:—Circular 4* seásfio, 

alacio do Garen!) de S. Paulo e m 

19 de Janeiiode 18S6. Na qUAÜdade 

d-í commissariô da 6ociecade Central 

da Geogriphia Commercial de Berim, 

communicou-nie o ir. Cariai Boi Ia 

que a m e s m a Sociedade pretende rea-

lusar alli nos m^/.^de Maio a Julho 

do anno corrente, u m a expoaiçio 

Sol-^Vm^ricana, c o m o rim de obter 

a mai/\r quantidade e variedade do 

de matérias primas, as quaes serão 

sujeitas á ao:»ljíe e experiências para 

determinar se a aua utilidade indus­

trial, o qu-* se divulgará por meio da 

de conferências publicas, depois ia-

setar no« joraaas e m l.vro, de m o d o 

que, com a\ inforinagõas que se colli 

girem, se organiso u m quadro com-

plafo da« prodúcçOos braxileiras, das 

nossas riqu-̂ í.as naturae.*, das condi­

ções do climi, dos meios meios de-

Icommunicaçai, dos sioUiod&s) «mpro-

í 
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gados nt agr cultura e em geral do 
trabalho nacional. 

Os obejectos que de S- Paulo se 
remotterem cem destino á Ex^osiçío, 
o de cujo despacho em Santos se en-
encarregon o sr. Júlio Deusson,serão 
transportados om oous para os re-
inattente0, sendo que esta Presidên­
cia, a qual, m que delia depender, 
procurara dispensar a possível co 
peraç&o a U o uti 1 empreza se dirige 
ao Governo Imperial no intuito de 
que não faltem aos expositores au­
xílios, sob rs que lhe compete provi 
tlenciar, da isençào n3o só de fretes 
dentro da província, como também de 
direitos de exportação. 
Pelo que fica exposto comprehond*ràV 
vmes as vantagens quo a província do 
S$o Paulo davam advir de aproveitae 
o enseje, que com tantas, facilidade^ 
ae II19 oíf-rflce,aflm da cor.correr com 
elementos de que largamente dispõe, 
para que augmentJ a sua exportação. 
o o conhecimento de >uas condiçtfe» 
provoque a corrente da immigrac&o 
ali mír. 

Da solicitado quo a vmces. mere 
cem o« interesses parti\ulares deise 
município e o* goraes da província 
espero* que tomarão a si, na parte 
qu-» respeita á regi&o qne elle com-
preh^nde, promoves e reunir as con 
tribmçftes necessárias à realisaç&n 
do importante projecto da Sociedade 
de Ge< graphia C-írnmereial do Berlim. 
— Deus guarde a vinca. Joio Alfredo 
Corrêa de Oliveira.—Srs. presidente, 
a mais vereadoras da Câmara Muni­
cipal do Ylú.—Conforme. O oficial 
maior Joio Gurga4. 

R para q*3 chague a noticia a to 
d< s qne se intoie^nrem mandou la-
viar o premente ediul que sorá pu 
bl cado pela i'*ífljn«a Dado nesta 
cidade de Vtú, *os 15 da Março de 
1886.Eu Qaintiliano de Olivoira Gar­
cia, secretario qu-. o asara vi. — Joa-
qu m t le-> ente du Silva, 

Francisco • «5ba por o&ta, l ido es­
querdo, uló n* esquina ponto da par­
tida. 

(Continua,) 

Avião 
Antônio d* Almeida Arruda, fiscal 

da O m a r a Municipal, d'esta cidade 
de Itú, fax tcieat* a todas as pessoas 
a quem chegar a noticia quo achan 
do-se om estado de ruina e nnminen-
te perigo da desabar-se o frontospicio 
da Igreja Matriz d'esta cidade, para 
que deixem de transitar pela frente 
(Polia o contíguo aquolle frontispicio, 
até quo seja elle reconstruído. 

Itú, 1 de Abril 1886. 
Antônio de Alrajidj Arruda. 

De ordem Mi rnaretiasrmi juiz de 
direito do eivei faço publico quo es­
tando se procedendo ao inventario 
do extineto casal de Ignacio Xavíej 
Paes de Campos, devem os credores 
legalizar suas dívidas afim de serem 
contemplada* na partilha. Vtú, 20 
de Março do 1880.—O eccrivAo José 
Innoccncio. 

O tenente Joaquim Clemente da Sil 
va, 1* suppionte do delegado de 
policia era exercício n'e*ta cidade 
de Ytn, etc. 
Faz saber que, para regularidade 

o a b-jm do «wrviço publict», publi­
ca-se a Jei provincial n. 33. do 7 de 
Julho de 1S6D, na parte que trata 
das gratificações a's praças que ca 
pturam escravos f u g i d o s , q u ' 
diz o seguinte ; O senhor do escra­
vo, antes oe recebel-o, e1 obrigadi 

aatisfaçâo das seguintes despe 

Vtú aos 19 de Março de 1886. Eu 
José Innocen;io do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. — Frederico JJa-
hmy de Aceitar Bro'ero. 

O doutor F rede ri 30 Dibnoydu Avel-
lar Brotero, juiz de direito d'esta 
comarca de Ytú, otc. 

Faço saber aos que o presente edi­
to! com prazo de 'ò0 dias virem, que 
oste juizo recol'0 propostas, em carta 
fechada, para i vonda judicial dos 
escravos seguir ti ; Manoel, preto, de 
39 annos, ca^at' , matriculado sob os 
m. 1021 da m íricula geral o 4 da 
relaçAo avaliado por 800:000 ; Benta, 
fula.de 3lJ annos.mulhor deste,matri­
culada sjb os ns. J933 da matricula 
geral e 10 da relação avaliada por 
000:000. 

r»s propostas serão abertas o m au 
di 

BOM EIIF3EGQ BE CAPITAL 
O abaixo assignado, teudo de re­

tirar-se brevemente para Portugal, 
a tratar do negocioj, propCfe-se a 
vender o seu estabelecimento com-
mercihl na fn-guezia do Salto, cons­
tando de armazém de seccos o mo* 
lhados, bilhares, etc. 

Offorece ao comprador grandes 
vantagens. O armazém tem grr.nde 
freguezia. Trata-so no Salto cora o 
proprietário. 

Salto, 28 d* Marco de 18S6. 
Domingos Fernandes da Silva. 

Do sitio do abaixo assigoado, n'e«te muoi-
npio, fugiu um cão de raça cora o* ieguinl«« 

cdr d« víoagre. torn as doas orelhas 
mm 

no dia o ae Janei­
ro do eorrente anno.Qoom entregar ao A baixo 
assignado,no largo do Carmo,será gratificado. 

Ytú, 2>ide Março de 1886. 
Joaquim do Almeida Pacheco. 

xas 

Plano 

das divi«ô"es dos quarteirões da pa 
rochia de Ytti, alterado pelo se 
gundo supplento do >-abdoIogado e 
apresentado aa delegado, toman 

; para ponto de partida as ruas Üi 
reita e do Carmo, relativamente o 
qne se refere á cidade. 

Quarteirão n. 1 

Ponto de partida—Rua Direita.es 
quina da rua Nuva de S. Kraneipc ». 
desce por -*sta pelo lado esquerh» 
até a' rua da* Flores, seguindo poi 
esta o m<*8mo Ia Io e peia estrada­
do Salto até a1 pr.nti do Tietê ; por 
esto abaixo, margjro esjnerda ate á 
barra do Itabytn guasaú ; pnr esto 
acima, mesmo lado. atô a' estrada 
de Porto Kel'z. vindo por esta e en 
trando pela rua Direita, iado es 
querdo, ate a' esquina, ponto da 
partida. 

Quarteirão n. 2 

Partida-^ Rua Direita, esquina da 
m a do LJom Je-us ; sobe por esta 
rua, lado direito, até s*hir no largo 
da Matriz ; de-ce pelos beccos, lado 
direito e pela estrada que vao ao 
Ipanema, pagando pelo tta*rro Al­
to, nt«4 o córrego Itahym mirim 
ttCFce por este e pelo It,ahyiw-gja>sú, 
margem direita, até a' e.-trada de 
Porto-Foli*, vindo por e*ta. lado di­
reito e pe!a rua Direita, até a* er-
quina do Bom Jesus, ponto da par­
tida. 

QuartMrao n. 3 

Partida.— As esquinav das rua? 
Nova de S. Francisco e Direita, sobe 
por esta, lado esquerdo, até ao br-cco 
dos Quatro Canto*, desce por esíe. 
iado esquerdo, até a1 rua de Santa 
Cruz ; desce por esta o mesmo lado 
até o primeiro becco, e por *s«te até 
a' rua das Flores ; desce por esta, 
lado esguejd* até a* rua nova de S. 

( • 10$ de gratiflcaçftn a cada um 
ilos apprphemores e o dobro se esta 
tiver aido effecíuada em quilomb 
batido por ordem da autoridade,não 

cação e^tender-si 

s "^H 
do a^nfl 

WWf^^WP 1P11 d a m e n te eW^^^Wof, 
qualquer t̂ ue ŝ ja o numero. 
2.* 20$ repartidam^nte quando a 

captura for veri'loada por patrulha--
u rondaa dentro dos povoados ou 

na-* suas visinhanças, 
3.* A de sustento, vestuário e cu­

rativo d-> escravo, desde o d>a da 
prí«X» ate' o da entrega ou arrema 
taçAo. 
• 4.® As cnstas judiciaes que se ha 
jam feito. 

5. * Sem que estejam pogas tndas 
is despezas, nâo será' o escravo en 
t egue ao senhor. Para quo chegue 
ao conhecimento dos interessados, 
mandei lavrar o presente que será 
iffíxado no lugar do c stume e pu 
blicado pela imprensa. Ytú, 23 de 
Mtrçode 1886. Eu, João Xavier da 
Costa, escrivão quo escrevi. -Joa 
qiá'/i Clemente da Slha. 

íignaôi. -

eucia doste juízo no dia 10 de Abril aparadas, com a idade de 10 mezei, noueo 
p. futuro. Estes escravos pertencem m 

ao espolio do Ünado João de Almei­
da Pedroso, e podem ser examinados 
era poder da viuva invontariante dona 
Antonia Carulina Corrêa. Para cons­
tar mandei passar o presente, qu? 
será affixado no lugar do costume o 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú aos 9iJía jjharmacia de S. Luiz encontra^e 
do Março de 1886. Eu, José innocen diariamente G E L O à250 rs.o kiloj 
cio do Amaral Camp os, escrivão,• - mag-gò se Ten(|e fo 2 kÜOS para mm 
escrevi,— Frederico Dabney de Ave-
l>ir tírotero. 

mvma 
A o puhBIco 

O abaixo assignado, preten-
tendo rotlrar-so <l'esta cida­
de, aluga ou vende a sua pa­
daria, b e m cemo as suas ca­
sas e m c|ue estÃ o negocio e a 
de sua anoradia. Outro sim '• 
vende t a m b o m u m resto de 
molhados, por preço barato 

H r o . 
Declara «riue nada deve n 

q u e m quer que seja, n e m 
como particular e n e m tão 
pouco c o m o negociante, não 
«o* n*esta cidade c o m o tam­
b é m e m qualquer outra par­
te. Itu\ 30 de Marco de 1N*«. 
•lonquim Glemeitle da Silva. 
6-1 

"Professor 
Quem precisar do um professor p»r* enni-

na.r em um sitio.aoha-30 na rua da Palma, so­
brado do dr. Alvim. 

Liquidação 

O abaixo assignado, fabricante de 
cerveja n'esta cidade previne ao pu­
blico,que acaba de fazer urna gran­
de reduçío nos preços d'e$se gênero. 
como abaixo se vê ; 

Cerveja em garrafas inteiras 1 dú­
zia 2$500 

Cerveja em meias garrafas. 3$000 
Participa maii qua deliberou fazer 

e<ta reducção de preços em cense-
quencia de mudança. 

Outro sim : 9 vende a 
vista por ser liquidação. 

Ytu; 27 de Março del8S6. 
Francisco Jacobs. 

2-2 

H O J E 
loteria mais importante do Impé­

rio, é a da Bahia, porque cora 5$000 
dá o dire:to de tirar 40:024$000 « 
vende-se no Chalefe Guarany. 

Esta loteria corre todas as quintas* 
feiras. 

s* 

DE 

O doutor Frederico Daliney do Aval 
lar Brotero, ju;z de direito e de 
orphâos d'esta cimarca de Ytú,etc. 
Kaço ?aber aos que o presente edi­

tal, com prazo de 20 dias e dispen 
â de pregão virem, que findo o re­
ferido prazo, so fará praça para a 
venda e arrematnção, a quem maí 
der e maior lance rffer«'cer, de urna 
morada de casa, sita a' ruâ" de Sant" 
Rita ddsta cidade, dividindo pelo lada 
de cima com casa quo foi do (inadi. 
padre Ferraz e pelo lado de biix-
c m Paul.) Antônio Marques, avalia 
d;i por 1:000$000, 

A praça terá lugar no dia 10 de 
Abril próximo futuro, a porta da 
(Jumara, depois de finda a audiên­
cia deste juizo. 

Esta casa pertence ao espolio do 
finado Antônio Caquito, e vae a pra­
ça para soluçio do p.issivo. 

E para quo chague ao conheci 
mect.o d-i todos, mandei passar o 
presente, que gera aftix ido no lugar 
do eoftiimoe publicado peia Irapren 
sa. Dado e passado nesta cidade da 

O proprietário d*este novo e bem montado estabelecimento, parfo-
cipa ao respeitável publico d'esta cidade e bem assim aos seus amigos e 
freguezes e aos srs. fazendeiros que, era SUJ» cfficina mechanica para a 
lavoura e industria, aprompta qnalquer obra concernente a esta arte^ 
como srjam : Sinos de qualquer peso, rodetes ententados, engenhos da 
moer canna, cruzes e grades pare túmulos, grades p a r d jardim, chapas 
para fogão, bnzinas para carros e trolys. N'esta mesma ofíleina encon­
trarão os freguezes trolys novos, carroças, arados montanhas 6 carpidei-
jfcji cujos preços são os últimos de Ü. Paulo e Campinas. 1 0 — 2 

i 
AUGUSTO TREICHEL 

http://fula.de
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Vinte a unos de pratica d(ôstò negocio ; o peque* 
tio capital que rvello tenho adquirido ; as boas relações 
que alimento com aa prscipaes casas da Corte, e as 
compras que ultimamente tenho feito em condições mui­
to favoráveis, me habilitam a confeccionar uma tabeliã 
de baratis3im.os preços para o corrente anno de 1886, 

ivo ve o publico que esta casa e' uma 

das que esta£ em condições de satisfazer aoa freguezes 
que estão habituados a comprar muita fazenda com 
pouco dinheiro, mesmo que seja dinheiro velho... 

Esta tabeliã tem por fim manifestar o grande 
sortimento que tem em casa e precisar augmentar o nu­
mero de seus freguezes. 

I C a a e m Ira 

Casemira o quo ha de mais moder­
no, a 5$000 G$000 G$5' 0 o 7$000. 
Cnseraira era corte, 5$000 6$000 e 

tros. a G.vV)0 o 7-5 
Dita do duo siiperiot, 20 mo troa 

a 4*800. 
Mórioi enfcorpado, a 330 rfl. o me-

•tro. 
MJgòcfân 

7$000. 
R o u p a s feitos 

Canvsa de chita, a 1$200 e 1$500 
Camisas do core?. 

Camila de algodão liso,superior a IjJ. 
Calça de brira paulista, a 1$500, 

Algodà? morim ajyjilo, peça aji$800 e 2$. 
£$500. ; Calça de^brim d'angoIa,"a 2$500 

AlgodAo morim,10 molroa,pâça 3$ 
Algodíli encorpado, pooa 2.jl 
Algodão superior, m**t ro 510. 

Chita larga o«ri morim, rnrttT) 2S0 
Chita larga efn m r.in, m«'tro a 

SCOe 400 rs. 
Chita nacional >!c ;* jiialid de, a 

300 e 140 rs. 
Chita nacional ti) 1" qu ij idade, 

metro 500 r*. 
Chita crdono, d u m »ò còr, a 

560. 
Chita era cai<a, do lính »,mt" 503 rs. 

Chita 6ni cassa, Lirjta •> SOO o 400 
rs. o m -íro. 

Chita moderna e trançada o que 
ha do mais novj em gosto, 

La* molnrnaí pari vestidos., a 80") 
000, 15. o 12 0. 

Monnoç d^ ciif'"íi)in rimos, o que 
ha de mais ra « W a >, ra ?t'ru l*í'>00 

Grande sortimento d » meri nô* 
preto*, a 1.5600, ?$000 ^ 5 0 3^0'jO 
B$500 p 4$0Qõ o mono. 

Uoi bonito softimcnfo do morinòs 
de c6"ro«, Ii«o*. padrCos m u n o boni­
tos a ?$V00 e ?$500 

o 2$800. 
Calça de cassineta, a 2$800 3$000 e 

3$500. 
Costume de brira para meninos"a 

õ$500 e 6$000. 
Paletots de brim para homens, a' 

3. 3.500, a 000 e 5$000. 
Paletots de alpaca prota, a"4$500, 

5$00'J 5$500 e 6$. 
Costume de casemira.do Rio^Gran-

de, a 14$ o 15$. 
U>stume de chaviots inglezep, fa­

zenda superior, a 3)$'J0U 35$000 e 
40$000. 

t^amisa de meía de cordão 800 rs. 
Camisa da meia crua o 800 e 1$000. 
Camisa de meía lio dejoscossia dú­

zia 32$. 
Camisa de meia fio de escos?ia,uma 

3.000. 
Camisa de linho, [a 3$500t 4$00j 

4,500 e 5$00j. 

Brins 
Brím de côr, fazenda boa a 800 

rs. o metro. 
Brim indiano a 70), 800, 900 o 

1$000. 
B n m d*angola superior, a 800,900, 

E^lanolffk« 
FlantlW dfl U e al^oiío, a 500 e 

6ii o IK. m/rtro. 
Klan Ma* do li, a 80 I 010 * 1$ 
Klan>llien o<«omira nroa *ó c r, 

1$2()0 l$'i00 4 15 n. 
KlaO'Il branca íii|i< ríor, a 1$ 001 Um grande sortimento de brim r.a 

o metro. Icional. 

M$000 e 1$200 
Brim branco de linho, infestado 

fará lençol, ].$700 e 2$500. 
Brim branco do linho, trançado a 

1$600, 2$000 e 2$500. 
Brim de Hamburgo, 1$000 e I$200-

Colxas e cobertores 
Colxas de cores a 2$500, colxas de 

cores, maiores, a 3$500, colxas braa-
eas superiores, a 4$500 e 5$500, Col-
xa de cor superior, a 8$, e 8$500, 
cobertor pardo a 2$500 o 3$000. co-
bor vermelho, a 5$000 5$500 o 6$000 
cobertores riscadoá, 4$800, o$500 e 
e 6$700, cobertores escoĉ zes, gran­
des, a 7£5<)0, 8$50iJ, 9$000 e 10$000, 
camizolas do lá para o frio, 2$.2$500 
3$5O0, 4$, 5$, e 6$000 

Cila 1 es 
Chalés de algodão para meninas, a 
1$000 e 1$500, chalés de algodão, a 
2$000 e 2$500, chalés do tapete, en­
corpados a 6$i00, 7$000,8$0 )0, 9$000 
o 12$, chalo de malha de Ia,branco--, 
3$500, 4$50X 5$000 5$500. C$00. 7$, 
chalé do malha a 1$500, 2$500 e 3$. 

Camiza bordada para senhora a 5$! 
e 5$500, vestido de chita, bordado, 
para meninas, l$,e l$200,vestidinhos 
de cambraota branca, com bordados 
ria cores, 3$, 3.500 vsstidinhos d« 
fû tão branco para meninas,do 3 a 7 
annos, a -1000, 4.500 5. o 5 500,pai 
letots brancos para sonhora,a 5.000e 
G.000. 
Colletes finos do todos os tamanhos, 

para senhora a G.000 7.500 8.l>00 e 
9.000. Um grande e bonito sortimen­
to de enfeite, branco e cor. 
Um grande e bonito sortimento de 

rendas e tiras bordadas, e para î o 
chama se a atteução das sras. costu­
reiras. 

FazondnH nncionnos 
Algodão Petropolis, a 5')0 rs. o me­

tro, algodáo do Rink, a 800 e 1.000, 
mariposa infestada,' a 800 rs. o metro 
toalha nacional para rosto, a 500 rs., 
duzii 5500. 
Oanga xadrez o quo ha do bom e 

moderno, ganga xadrez, a 500, 010, 
800 e 900 rs. 

«"Impou» 
Chapéus para manmoj, a 1.800 e 

2.000. chapéus flnos para menino* a 
2 500,3. 3500, 5. e 7.000 chapéu 
para homem 2,2.50-0 3, 3.500 4, 4 500 
5. 5.500 e 6 000 chapéu de palha 
para homem 5. 6. e 8. chapéu de chi-
Io, a 6, chapem modernos para se­
nhora a 16,000 e 22,000,chapeo para 
menino, 4,500 5, 6, 7. e 8 000. 

M o c h f n a s 
Em machina de costura, um sorti­

mento e mplhnr possível. Machinas 
Singer, de mfio, a 25, 35. e 36.000. 
machina S.nger, d*> pé, 50,55. e C0$. 
Machinas para alfaiata e sapatei­

ro a 75, e 85.000 
Um grande sdrfiraento da calçado 
para homem, senhora e creença, a 
todo preço, por não qoerer mais nego­
ciar n'eíte artigo. 

Grande sortimento de guarda- chu • 
va, para homem e senhora. 
Guurda-chura para «enhora 3.500 

4, 5, 6. e 7.500\ guarda-chuva de 
brim, para homem, a 2.000 guarda-
chuva de morind e *eda, para homem 
a 5 500. 
Um variado sortimento de sampho. 

nas, para 1?$. 15$, 18$, 22$,e 15.000. 
Mobília 

Também vende um ôpha de palhi­
nha por £5.000, 1 mesinha oom ga­
veta por 14 000, 12 caieiras finas, a 
6.500 cada uma, cama para creança, 
por 12.000; tudo euvernisado de novo. 
O motivo da venda d'oit€s trastes é 
por ter comprado uma m >bilta oom* 
plota. 
Um bom e variado sflrtimento da 
gravatas para homem—500 rs , 800, 
1.000, 2.000 e 2.500 : gravatas bran­
cas e de cores para senhoras. Laços 
de todo- os «;osto5,a 2.500,3.000,3.500 
i.000 o 5.000. 
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